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NOVOS 1lÉTODOS A SEGUIU 

INDISPENSÁVEL PROPAGANDA 

Tudo indica que entra-
renios euu regimen legal a 
breve espaço de tempo, em-
bora a condi mentação do 

novo processo representa-
tivo esteja ainda, depen-
dente duna prévio estudo. 

Interessando a todos nós 
êste aspecto da questão po-
lítica nacion al, obriga o 
que lhe:rdediquemos uma 
grande atenção no sentido 
dum estudo preparativo 
para as surpresas que po-
dem surgir. E' muito na-
túral, e até absolutamente 
admissível que, a convoca-
ção de colégios eleitorais 

seja precedida duma inten-
sa propaganda de progra 

mas doutrinários e, talvez 
mesmo, de partidos consti-

tuidos já, ou a organizar 
de futuro. 

Ora isto demanda o co 
lecionamento dos vário:~ 
problemas que interessam 

ao país e que, sobret.ud.i, 
exigem projeta realizaç•'i,) 
E não só quanta a assun 
tos de necessidade geral, 

ma8 sina tarnbéin dos que 

se iulpõern como aspiração 

parcial de cada localidade.. 
0 recrutamento repre-

sentativo, quer do futuro 

Parlamento, quer dos Mu• 
nicípios, não deve ser feito 

ad Izoi, ou à mercê das an-
tigas clientelas que, eia re-

gra, escolheu) os piais nu-

las e insignifie iates para, 
numa subserviente aeçâo 

de corpo presente, a tudo 

acedereis como os carnei-
ros de Panúrgio. 

Além disso uma escolha 
assim feita mais não signi-
fica que a vontade de uma 
diízia de assambarcadores 

de consciências ou hipoté-
ticos conductores de ho-

mens. 
E exactamente êsse de--

feito eleitoral é que muito 
se combateu no velho re- 
gimen monárquico, sendo 

certo ã sua continuidade 
dentro d<c Rèpública dever--

mos a maior parte das 

amarguras políticas porque 
temos passado'. 

Há necessidade de con-
seguir-se u m eleitorado 

col)sciente, com aspirações 
próprias e cora o seguro 
conl)eeimer)to do papel que 
vai a desempenhar perante 

ii urna. E' preciso que o 
eleitor pondere e saiba a 
norme responsabilidad ,, 
ccentraída no momento em 

flue olá o seu tributo ao 
sufrágio nacional. ' 
Como nuric`i, nesta ho-

ra, torna-se inadiável o re-
gresso à intensa e formidá— 

vel propaganda que ante- sargentos presentes na me-
cedeu a proclamação da trópole, ausentes nas çoló-
Upública. nias 

0 povo precisa conhecer 
lirectamente os homens 
que lhes apresentara conic 
candidatos aos Jogares dt 

azais alta representação na-

cional ; e, não só conhecê-

-los, como ainda ouvir-lhes Este n.o de <R Opinião» 
as ideias e os planos com foi visado pela Comissão 

(Segue na 2.8 pagsn(o de Censurar 

0 movimenta b Fcocrelro 
h1927 _Pt_ 

Encontrara se, suspensoF,. 
no Tribunal Militar P•spt cíal 

d.o Pôrto os julgamentos de 
oficiais e sargentos ocuaado 
de tora; rem parte no inovi 
mento de Fevereiro de 1927. 

IIá ainda muitos para jul-
gar, mas não se encontram 
na metrópole. 
Alguns oficiais qucy ainda 

estão para julgar e que per-
tenciam ás guarnições dt 
Amarante e Guima.rRes" e 
que se encontram com resi-
dência fixada em vários 
pontos do pais, só serão 
submetidos a, julgamento de-
pois de concluidos os pro. 
cessos que lhes foram ins-
taurados por deserção. 
0 processo brevemente a 

,julgar é o que abrange 
grande número de oficiais, 

e no estrangeiro. 

Polvora Africana i 

para caça e mimas 
ESTA N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto-

nio Barroso 49 a 63 
BARCELOS 

uUa•-1 ,ANDE UTOER 
NNA 1U1A DA MAD-EIRA 
40 mortos na horrivel tempestade 

Era Lisboa ri.ceboram-se os seguintes telegra-
mas e outras infor.m.ações: 

«1+'unçrhal, 6—Hoje, era S. Vicente, caiu grande 
<quebrada», soterrando asárias casas. Calculam-se 
reais de 100 mortos. I'repczro socorros.—(a) Gover-
nador Civil». 

Por outras noticias posteriores: 

e Durante o dia choveu torrencialmente, tendo de-
sabado uma barreira (um(z « quebrada>, como se diz 
habitualmente ita Aladeir(i) de 15 metros de altura. 

As chuvas. continuam provocando grossas cheias. 
Devido á catastro fe, morreram 100 pessoas, tendo 
já sido encontrados cinco cadávares». 

Mais infortríes recebidos durante a noite: 

«As derrocadas em S. Vicente continuam, estan-
do quasi todas as estradas destr`uidas. Não é facil, 
por emquanto, calcular os prejuizos». 

«FUNCHAL, 7 - Calcula-se em 40 o numero de 
vitimas da catastrofe de S. Vicente, tendo o tempo-
ral arrasado 11 predios. A invernia continua, es-
tando as estradas obstruidas por eleito das chuvas. 
Ao local chegam constantemente brigadas de socorro. 
0 mar já arrojou á costa mais alguns cada-

vares. 
e Funchal, 7—A povoação de Vargem freou total-

mente destruida, perdendo-se, por issó, todas as 
culturas. Das pessoas que foram levadas pela cor-
rente das aguas só uma se salvou. 

1Jstão confirmadas cerca de 40 mortes. 
Ficaram soterradas 11 casas e 100 palheiros, mor-

rendo aproximadamente 100 cabeias de gado.» 

Manífe*st•) d4 produção 
d,.• azeite 

Serão auluaw;(5, 1od, s os productores de 
i:zuite, do ev.icrlho & Br,iga tine nté no dia,-
15 do corante., não raçam o respectivo ivanil 
festo na secção da. Policia edministratiaia 
dessa cidade. 

■ U• 

A eootinua te (li( dos «mitages». A sua flagrante mentìro. 

Opinitão dos «dout ,,rv&> da  Igreja. Como n. lenda se eV'ran-

galkcr. O «plaret» de Rom,1- Una milagre tx menos. Urna mãe 

grce rosa emquonto o fogo lhe  gtceima e m.uta quatro filhi.-

nlios. Calastrofe horripilante. A mentira « anitrrgreirir» tor-

nada era rendosa exploraÇãu. 

aºnmutables y eternas... porque e$ 
TANTOS tem sido os e milagres»l ,m.poss;ale que el Sêr infinitamente 

,pregoados, a mais, que agora acon-
teceu um a menos. 

Qualquer fenomeno de cura de 
íoença teimosa ou demorada ou 
qualquer manifestação de acentuado 
histerismo, serve á ign ira explora= 
ção para sêr acoimada de « milagr::». 
O assunto vai, porém, avolumando 

fe proporções que até a propria 
Igreja sente a necessidade de Ihf 
opór um dique, não vá o escandalo 
generalisar-se tanto que se transfor-
me em absoluta incredulidade. 
Os « milagres», como a moda ou 

come as estadões arioais, toem tam-
bem as suas fases proprias e saem 
na « ordem do dia*, conforme as 
eventualidades de oportunismo. 
Durante um demorado perii5do 

estiveram como o ouriço cacheiro 
ou como certos ofidios em sono hi-
bernal, esquecidos numa gestação 
lemoradissima, mas que nos surgiu 
prolifera em demasia. 

Quasi, dia a dia, tal qual anuncie 
das pirulas Pink, a pasta dentifrica 
íi unia, ou as mais variadas marcas 
ie automoveis, não se abre um jor 
n-A que se não depare logo, em am 
pias parang8nes, com mais um «mi-
lagre» a acrescentar á abundante 
curnocopia do taumaturgisnio. 
E os casos alastram como reniten-

te derm,:tóse ou á sernelhança d, 
mortifera epidemia em excepcionais 
periodos de endemica doença. 
Em tempos remotos est belecèu-

se que tel milogro es la víolcteiór 
(li! tia leya rjiaternatiras, divinas 

rabio estabelezca leys para violar-
ias... Además, lios no haee nada 
sin m otivo: ¿ y qué ra<ón puede 
liaber para que desfigure por unos 
instantes su propria obra ? > E' as-
sim qua nos fala Voltaire, grande 
filosofo e critico francez, na sua obra 
,mineritissima, «Dicionário Filoso-
fico». 

E, diz-nos ainda: — De modo que 
suponer que Dios hace milagros, es 
:nsultarle, si es que tos hornbres 
pueden insultar a Dios; equivale a 
decir : Sois un sêr debil e inconse-
ci<.ertte. Es pues, absurdo ereer en 
,os milagros y deshonrar en cierto 
modo a ta Divinidade.n 
Notemos que o sacerdote cristão 

Thomaz Woolston, doutor de Com-
bridge, num dos seus seis discurses 
coutra os «milagre$», afirma-nos 
«que Ia historia de Lazaro está ton 
hena de absurdos que San Ju,rn es-
tuvo desatinado cumulo Ia escribió.n 
O proprio Santa Agostinho con-

tando-nos, na «Ciudade de Dios», 
capitulo XXII, a aparição, em sonho, 
de S. Gervasio a S. Ambrosio, con-
fessa que os «milagres> que se fa-
ziam já h,rj ,e se não fazem. 
Nã r esqueçamos que até S. Cri-

sostumo escreveu: «Los dopes ex-
lraordi,icrrios del espiritu se canee-
lieron hasia o tas pet-sonas más tn-
liynas, porque entonces Ia Iglesia 
uecesitova liacer milagres; pero en 
lrt actualidct.t no se eouccden esos 
-tones ºai u lu  persanas más dignos, 
toei¡?cc ta Iglesia- no, tos pueda re-
mídita , muertos ni alia curar a los 
"n fermos. 

Parn nrgument rmos n: sta contes-
ação tivemos o cuidado de procurar 
m:11 ria justificativa nas proprias au-
toridades da Igreja romana, sendo 
certo até que, esta, como se sabe, 
muitas vezes ha posto cobro á des-
carada exploração de. muitos «mila-
gres». 

Ainda :+gi ra, segundo aquilo que 
,,latam os jornais catolicos de Ro-
rna, o caso de Tereza Neumann, na-
tural de Komerseuth (Baviera), epi-
sodio,—pelo que se conta—mui se-
milhante ao que sucedia a certa ilu-
Minada, de, Ponte do Lima, que ha-
via adquirido uma doença tropical, 
busando de. certas manifestações 
utaneas da epiderme que ,gotejavam 
sangue em determinados periodos 
para as apra.sentar como cemilagre», 
,,stá dependente do julgamento do 
Ordinario de Ratisbona. 

E o fenomeno apontado á espa-
nhola «sorrir Arrelia» recolhida dum 
convento de S. Paulo (Brazil), pelo 
••xtracto da imprensa do Vaticano, 
aguarda autorisação papal para apro-
priado estudo psiquiatrico. 
Vieram estes factos confirmar que 
á Igreja nem todos os «milagres> 
convem; tanto assim que esses ex-
traordinarios fenomenos, não depen-
dem do valor da sua realidade apa-
rente, mas sim de certas e oportunas 
conveniencias, e ainda do elassico 
«magister dixit> papal que fecha os 
assuntos em debate com esta maxi-
ma ontifi cia: Roma locuta est.: cau-
sa finita est. 

Ora um « milagre» < ou o é por si, 
evidente, claro, paipavel, indiscuti-
vel, sem contçstação scientifica nem 
tese oposionista, ou,nunca, o pode 

 pela caprlc!iosa e estudada con-
veniencia duma falível confirmação 
venha lá de ande vier, 

ilE1fISSÕES E N011EN•ÓES 
0 considerado republica 

no e distineto engenheiro 
sr. Antonio Jordão Paivtl 
Manso foi demitido do car-
go de director da Escola In-
fante D. Henrique, do Porto. 

Ao dedicado republicano 
sr. Joaquim Pinto de Limti 
foi dada a exoneração do 
togar de Comissario do Go-
verno junto da Sociedade 
Anonima Electra dal Lima, 
sendo substituído pelo te-
nente-coronel sr. .Antonio 
Barros Rodrigues. 

Os valiosos republicanos 
e amigos deputados, respe-
ctivamente independente, c 
realista, sia. Drs. Antonio 
Pinto Meireles Barriga e Jo-
sé Carvalho dos Santos, fô i 
iam demitidos d© Comisso 
rios do Governo ,junto da.' 
Compsxihiá dos Caminhos 
de Ferro da Beira Alta, es-
tando já nomeado em sutis 
tituição dum deles o tenente 
coronel de engenharia sr. 
Augusto de Azevedo Lemos 
Esmera,ldo de Carvalho, 

sêr 



- Todos os fenomeaos, estranhos 
ou surpreendentes á primeira vista 
teerri uma explicação que a sciencia 
demonstra e, até, amplas vezes ha 
explanado já. 

Crasso saqueou o Templo; Adria-
no arrazou a cidade santa; António 
entregou a Judêa a Herodes; Tito 
assaltou Jerusalem; Pompeu apode-
rou-se dela; e, nem por isso, se exe 
cotou o « milagre» que evitasse se-
melhantes violências tão ofensivas 
do poder divino. 

Contemos, porém, agora, o «mi-
lagre» que a menos sa realizou: Ma-
ria da Glória Xavier Ferreira, de 28 
anos e seu marido o pedreiro Cons-
tantino Alves, de 30 anos, viviam, 
na freguesia de Lomar, de Braga, 
pobremente, é certa, num lar de ale-
gria com 4 filhín.hos entre a idade 
de 3 meses a 4 anos e meio que' 
eram tolo o enlêvo de suas almas 
nas poucas horas qua lhes sobravam 
da labuta diária. 

No domingo, 24 do mês findo 
aquela amargura Ia mãe, depois de 
seu marido sair, ataviou-- se e dirigiu• 
-se à missa a que não faltava nunca, 
indo, na sua simples fé, pedir, talvez 
a bênção divina para aquel-;s peque-
ninos frutos do sNu afectivo amor, e 
implorar vigor, trabalho e saú : e, 
afim de os crear, 1 nçando-os nas do 
lorosas contingêucias das incertesas 
que a existência nos reserva. 

Mal que saiu da Igreja como que 
com a alma confortada pelo voto de 
devoção cumprido, espirita preocu-
pado num mundo de esperanças pa-
ra os seus pequeninos entes, depara 
com a modesta habitação onde vi-
via, em chamas, indo dar com aque-
las desventuradas crianças, mortas, 
horrivelmente carbonizadas, quási 
num montão de cinzas, desfeito em 
pó o produto adorável das suas ho-
ras de amor. 

Num relâmpago, como num so-
nho de enlouquecer, tudo por terra: 
lar em ruirias, os filhinhos da sua 
alma feitos em carne tisnada, todas 
as esperanças arrastadas, na dor in-
consolável do seu despedaçado co-
ração de mãe. 
tPorque é que, em face de tantos 

«milagres» a todo o momento apre-
goados, o poder mist rioso que os 
faz não evitou a morte désses inocen-
tes, que nem ao menos pecadores 
eram ainda? 
¿Como se compreende que, a uma 

mãe que era crente; que se preocu-
pou em não faltar aos seus deveres 
de devoção religiosa, queimem todas 
as fibras sensíveis e acrisoladas da 
alma, fazendo-lhe arder as quatro 
criancinhas, lançando-a na desgraça 
e na miséria, exactamente na hora 
em que evocava a Deus nas suas 
preces de fé? 

Razão tinha Augusto Gil para es-
crever na sua sublime « B,lada da 
Neve> : 

Que quem já é pecador 

Sofra tormentos, enfiml 
Vias as crianças, Senhor, 

Porque lhes dais tanta dor?1... 

Porque padecem assïm?1... 

Acabem pois com a mentira dos 
«milagres», porque, com isso, blas-
femam contra Deus, tornando•o, pe-
la omnipotência que lhe atribuem, 
bom para uns casos e mau, falível, e 
implacável para outros como êste 
último que citamos. 

Demais-a-mais interroga Voltaíre, 
e, muito bem: éf>ar- z gité laabia de 
lacei Diós inilogPos? Para conse-
guir Ia realizacion de algun designo 
respecto de algunos seres vivientes. 
En ese caso Uiás tendria que deeir. 
1Yo puedo conseguir coo lu, ereacion 
dei Universo in con sus leges eter-
nas, realizar cierto designo; voy 
pires a cambiar mis ledes rmmuta-
bles, para realizar lo que con ellas 
no puedo conseguir. Eso seria con 
fesar ,ru debilidad y el pneo valor 
de su poder; eso seria Ia más ircon 
cebible edntradicion. 
A mentira dos «milagres» é grave 

para os que a espalham porque, 
como afirma Pope, aquele que diz 
uwa mentira não calcula a pesada 
carga que põe em cima de si, pois 
tem de inventar uma infinidade de 
das para sustentar a primeira, 
Da difusão da mentira provém a 

indiferença que, segundo H. Lucas, 
cresce mais depressa que, junto às 
sepulturas, sobem os ciprestes e es-
palha-se silenciosa e penetrante, ca-
vado a morte da crença como nos 
garante A. Herculano num dos seus 
grandes pensamentos. 

ARGUS 

Prepar ação rcpablicm 
(Continuada da f.a paginr.) 

que projectam governar, 

5ao assim as verdadeiras 
Democracias e, só assira) 
p idem obter relativa e pa-

cífica estabilidade os futu-

r s Parlamentos. 
A lição bem recente do 

gire, ainda há pouco, se 

passou nos L+.stados Unidos 
d:t Auléric:i` do Norte na 

prop;,gaudkr, dos dois can-
lid;it:is presidencialistas 

Iloover e Smitl.l, oferece-

nos a perfeita representa-

çºtio da puresa doutrinária 

republicana., principrtlmen-

te nos sistemas como o 

nosso em que o govérno 

ilo povo do próprio povo 
promana. 

0 partidarismo feroz, 
seguido dentro da Rèpú-

blica, com os mesmos ví-

cios e defeitos da monar-

quia e, até por um avul-
tado número de homens 

daí originários, arrastou-
-nos ao precipício político 
em que fomos cair, nao 

com desprestígio do regi-

men, ruas sim com apou-

camento moral dos méto-
dos e processos administra-
tivos em parte adotados 

Os cõnselhos, ensinamen-

t<)s e mesmo as próprias 

fórmulas basilares da Ré-
pública, tão apregoadas e 

prometidas no período da 

propaganda, tornaram-se 

quási esquècidas como se 

fossem letra morta no ve-
lho programa republicano. 

Ido primeiro período da 

vígéncia republicana, ain-

ila o equilíbrio, filho do 
impulso anterior, se man-

teve em atirttraçôes práti-

cas de enorme valor cí-
vico; porém, o deseuc:r-

,lear de paixões, o ostra-

(;ismo forçado e violento 

tt que foram votados os 
cais sinceros, competentes 

apaixonados defensores 
l:1 causa; e, sobretudo, a 

.valanche pr-edon)inante de 

:ldeptcrs da última hôra, 

t udo preverten, numa 

amalgama desastrosa e pe-

rigosíssima. 

Ora, para que o exem-

plo se não repita, há que 
mudar de orientação cha- 

finando à actividade e ao 

exercicio das funções de 
direcção, desde os mais 

elevados aos mais inferio-

res, organismos nacionais, 

.s elementos republicanos 
de passado, afirmados por 

valor próprio, estejam êles 

em que campo partidário 
estiverem. 

0 futuro da Rèpública 

fala mais alto que todos os 

caprichos ou conveniências 

partidárias dos homens, e 

Ao Reinaldo Ferreira 
 A NOSSA AJUISADESINCERA  
A SOLIDARIEDADE DO NOSSO ESPIRITO 

Reinaldo Ferreira, o con-
sagntdo « Reporter. X», está 
nesta cidade hospedo da fa-
inifia do nosso amigo e que-
rido companheiro de im-
prensa Artur Roriz. 

Porque se trata duma fi-
gura interessa ntissima do 
meio jornalistico portuguez 
e largamente conhecida ex 
tra fronteiras pelos seus ra-
ros predicados de notabili-
dade intelectual, muito a 
proposito vem falar da sua 
afirmada personalidade. 
E tarefa dificil? Sem du-

vida que é. 
0 distineto e culto ' nove-

lista, escritor brilbantissi-
mo das mais variadas ' fa-
culdades de espirito, possue 
condições intrínsecas que o 
fadara:m para, a atY,a.rguran-
te profissão a que se votou. 

Mas, bôa ou má, é a sin-
tese primordial das suas as-
pirações e, sobretudo, a ga,-

não pode andar à uaercë 

de interêases secundários. 

A política ele adtrliltis 
tração rr ensaieis- 1,-go qur 

:t, fast", ditatorial termine, 

não .pode deixar cie afl'r-

ralar-se pi.,r uni método ini-

ludíveluicute rc,ptiblieano e 
insofisn•ávelrrlcilte d(,mo-

erata, a não sei que haja 

o propósito firme de eter-
niznr nula- luta que nils 
t;nnduzii, í, infalívelmente'. 

á queda da, Rèpúblicr . 

pr€cisu gente nova 

com processos novos que 

Actue frua de todos os con-

tactos ceco inimigos da 

RèpÚblica; que não leve o 

eleitorado pela arreata co-

rno ,quem conduz uma 

récua de cavalos; que exe-
cute um programa irredu-

tívelmente republicano sem 
transigérrcias inadrnissí 

veis ; e que viva em tons- 

tanto contacto coto o povo, 
falando-lhe, esclarecendo o 

e recebendo as suas solici-

tações ria pureza sublime 
duma insofismível Demo-

cracia. Assim é que estará 

certo; e, para isto, é que 

todos nos devenros prepa-

rar. 
Saivafo JVlalitre 

rantia mais eminente da 
sua vontade de querer sêr 
aquilo que um dia imaginou 
que tinha de sêr-

Essa fase embrionaria dos 
seus primeiros passos na 
imprensa, constatam, para 
r;ós, o período mais emo-
t,iona.nte e audaz do seu in 
t:ransigc,nte terr•iperamentr, 
rrri m ateria ele querer. 

Se todo o agitado pt reur 
: a da sua, existencia intc, 
Isetíva se nos impõe como 
unta, força ou urn colosso a 
.-drrrirar, essa étape inicial, 
forque não dizer o?—é que 
tilais intensamente nos, calo 

1isi alma. E' que daí, desst 
ponto Je partida, que até 
lagrimas fez borbulhar nos 
:.eus olhos azues como 0 
toais suave e tenue azul 
celestial, nasceu toda, a sua 
obra prodigiosa, sublime e 
admiravel que o tornou « al-
guem» na rude tarefa da 
vida onde os homens de va-
lôr vincam personalidade 
pelos proprios merecimen 
tos. 

Se o Reinaldo Ferreira 
tivesse vacilado naquelas 
horas duras e contundentes, 
cortantes como o penetrar 
agudo dum punhal em que, 
na aCapital», Manoel Gui-
marães o mandava para ou-
tro oficio, ele não encon-
trasse o acolhimento afaga- 
vel do coração do desditoso 
Hermano Neves, e, se a si 
mesmo nrio . jurasse que 
havia de triunfar, não o 
contavamos hoje entre o 
grupo excelso dos maiores 
vultos do jórnalismo, e es-
taria.m,os privados dos pri-
môres geniais da sua formf-
davel imaginação. 

Quando o espirito e o co-
r:ição possuem re..ervas de 
vontade forte, e iiiabalavel 
resistencia como as do nos-
so homenageado, a vida não 
é mais que uma tela de es-
tudo ?obre a qual rios de-
bruçamos para, lhe admirar 
as maravilhas, criticar, e 
discutir os defeitos, nesta. 
aneia constante, obsecada, 
de lhe atingir uma perfei-
ção inacessivel. 

E, assim, o consagrado a Re-
porter X. lembrando-se que 
já E. W. Wilcax escreveu, 
num profundo exame da 
realidade e sob um presen-
tim.ento positivo: «tu és o 
arquiteto do teu proprio des-
tino; trabalha, espera e ou-
sa,» caminhou, vida, fora, 
galgando distancias, abaten-
do obstaculos, passando bar-
rancos, rasgando nuvens e 
atingindo horisontes, e che-
gou á flava cumiada da cele-
bridade na glorificadora sa-
tisfaçrto de a si mesmo dever 
o valôr de si proprio. 

Reinaldo Ferreira é uni 
espirito cultivadissimo, uma 
inteligencia observadora e 
penetrante, analista em ex-
tremo, a quem o menor de 
talhe não escapa., psicólogo 
momentaneo que traça, ex-
plendidamente, o quadro 
dum acontecimento ou disse-
ca, a golpes de bisturi, o ca-
racter dum hnmenr. 

Depois, com uma retina 
que raro se ilude, fixa, con-
•ervsa, a côr, o aspecto, a 
nuance das coisas, modelan-
do-as como um artista, na, 
belesa excelsa das iluminu-
ras dos segredos da sua pé-
ria excepcional, colorindo-as 
com a. riquesa de imagens 
que só o seu cerebro sabe 
crear. 

Todo ele é assim um ar-
tista, até nas preferencias 
mais comesinhas, na sim-
plicidade da sua atitude, no 
trato intimo dos amigos, na 
afeição delicada e terna, da 
U<1 alma E'motivdtmente ro-

arantica, no seu coração 
meigaruente meridional: 

Mas, acima destas qual!-
(lados, tão elevadas corno o 
seu caracter de homem, lá 
lio fundo, num cantinho a 
que poderia chamar-se o 
sa,crario da sua fé de cren-
te, está uma alma que res-
cende a arômas divinais, 
uma, alma pletórica das mais 
santas intenções, do mais 
puro e persistente afectivis-
mo. 

Quem o conhecer de per-
to sabe quanto ele é gran-
de em tudo: no trabalho 
que produz, nas obras que 
edita, nas maravilhas com 
que, dia a dia,' nos brinda, 
na bondade congenita do 
seu modo de sêr. 

Reinaldo Ferreíra, embo-
ra exija a roais absoluta e 
completa, independencia, já 
hoje se não pertence. Está 
preso, enfeudado, acorren-
tado á grande massa popu-
lar que o adóra e lê num 
relampago, angustiada mes-
mo pela rapidez com que 
devora as suas cronicas ou 
novelas. 

E quem creou tiro altas 
como graves responsabilida-
des para com um publico 
que cativou e emociona, 
não pode escusar-lhe um 
contacto dia.rio, permanen-
te, salutar e tonificante. 

Neste pequeno preito de 
simpatia, e admiração pelo 
seu talento, vai o desejo de 
que prossiga a sua obra de 
maravilha, mas, sôbre tudo, 
.vão beijos, muitos beijos, 
miriades de beijos para os 
seus formosissimos filhinhos 
que tem de encaminhar na 
vida para um futuro que 
nrro sela menos adorado e 
ilustre que o seu. 

Reinaldo Ferreira., que tear 
vivido pelo cérebro e pelo 
espirito, teco hoje de viver 
pelo coração dos seus peque-
ninos que são carne da sua 
carne, alma da sua, alma 
enorme, enlevo purifieadôr 
das agruras da sua vida, 
como balsamo que alivia so-
frimentos ou medicamento 
que tonifica esperanças num 
futuro rescendente de arô-
mas e cheio de venturas. 

RESTAURANTE CENTRAL  
(ARA3VT1••3) 

Come-se melhor o mais barato 
neste Restaurante do que em 
* * qualquer tasco. * * 

 o 

«t9 Opinião» vende-se tam-
bem avulsa nesta cidade 

* no Kiosque Guerreiro 



M C 1 D M D E 
Preço das generos 
No mercado semanal antt-on-

tem realisado nesta cidade, t s ge• 
neros foram vendidos por médlda 
de 20 litros, aos seguintes preços: 
Mrdhos—Branco, 17.300; amare-

lo, 17$00; painço, 30500; centeio, 
15500 e trigo, 25500. 

Feijão — A mr nt••igado, 60$00; 
branco, 52$00 ; vermelho, 35500 ; 
moleiro, 32$0 ; amarelo, 2500, º 
frade, 16800. 

Batatas, 15 quilos, 15500; cas-
tanha, idem, 13.300; et bolas, idem, 
X12500; nozes, cada qu;b), KN); 
ovos, duzia, 4.8500. 

Vardaos—'finto valho 500 litros, 
600$00; novo, idem, 500.30,, e 
branco, i&im, 1.11)0500. 

Parmacia de serviço 
Amanhã está de serviço per-

manente a farmacta do Sr, Ante-
tero Faria. 

Brindes 
Da acreditad.t firma do Porto, 

de artigos graficos e papelaria, 
Polonio Bastos, Ld.•, reeebetnos 
urn lindo e arti;tieo . calendario 
para 1ü29. 
Agradecemos at gentileza da 

oferta. 

Por intermedio do nosso amigo 
Sr. José Henrique dos Santos Ter-
roso, habiI representante nesta ci-
dade da importantíssima empre-
sa de oleos e gasolina SHELL. 
l'he Libava Coal & Oil F'uel C.° 
Ltli., recebemos uma interessante 
e pratica agenda de bolso para 
1929. 
Os nossos agradecimentos por 

tão delicada deferencia. 

Teatro Gil Vicente 
Realisaram-se nas noites de 

quarta-feira, quinta e ontem três 
EIS pectaculos no nosso Teatro Gil 
Vicente, pela companhia de ope-
reta e revista llolbeche Bastos e 
José Tavares, sendo representa• 
das, nessas três noites, respectiva-
mente a «Mourariao, opereta em 
3 actos, «Chave d'Ouro», revista 
em 2 actos, e «Quetu canta...», 
revista tambem em 2 actos. 
0 desempenho das três repre-

sentações foi feito ,de modo a 
não deixar muito desgostoso o 
espectador. ` 
0 José Tavares, esse,—como 

na forma do costume— com os 
seus gestos e apnr•tes etttreteu a 
plateia. 

Hoje retirou esta companhia 
para Braga, onde também hoje 
teuciuna exibir-se, 

ANIVFRSARIOS -• 
Passam: 
Hoje, o da Ex,` Senhora 

D. Noemia Valongo de Albu-
quergtce amantistsima esposa 
do nosso querido amigo sr. 
Antonio Cardoso de Aliou. 
querque. 
Amanha; o do sr. Anto-

nio Gomes de Sousa. 
Terça feira, 12, o da in-

teressante menina Maria Ju-
lia, filha do nosso preclaro 
antigo sr. Antonio Julio de 

de Castro. 

Cumprimentamos em «A 
Opiniãon o nosso amigo e 
assinante sr. Antonio Vas-
concelos, estimado proprieta-
rio de Vila Cova. 
—Esteve honrem em Viana 

do Castelo o nosso amigo e 
distinto advogado desta ida. 
de, sr. dr. Lima Torres. 

Cumprimentamos no Por-
to o nosso amigo si-. Augus-
to Soucasaux. 

<A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos e concelho 
Ano 18$00 
Semestre 0$00 
trimestre 4$50 

Provinda 
Ano 20$00 
Semestre " 10$00 

Estnngefro 
Ano 40$00 

CAEENDARID 
,/Narpo 19,29 

D — 3 10-17 24 31 
s - 4 11 1823 
T — 5 12 1926 
Q - 6 13 4027 
0 — 7 14.21 28 
S 1 8 1522 29 
S 2 9162330-

0 caso da Repartiçã 
de Finanças 

UM, PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 

A propósito dêste compli-
c:adíssimo caso, fomos, um 
destes dias, procurados, nes-
t,t, redacç:j.o, pelos srs. Fran-
eisco Pa(il:t dos S.i ritos e Dr, 
Aurélio Augusto- do, Qui irós, 
médico, ambos residentes em 
13arcelinhos. 
No número passado dêste 

bi - semanário, contamos 
«mais ou menosp uma con-
versa que o sr. Paula dos 
Santos comnosco havia tido 
a quando da sua. solicitação 
chim comunicado já dado á 
publicidade. 
Costumamos usar da má-

xima lea,lda,de em todos os 
actos e, no caso presente, 
nada mais natural que qual• 
quer equivoco na conversa 
trocada. Nós estamos con-
vencidos que, as explicações 
do sr. Paula dos Santos se 
passaram. tal qual as expu-
zemos ; como, porém S. Ex.a 
insiste em afirmar que, num 
ponto, existe equívoco, ou 
da sua ou da nossa parte, 
,cada nos custa aceder à sua 
solicitação. 

Pelo, que os srs. Paula dos 
Santos e Dr. Aurélio Quei-
rós contam, agora, o que com 
êles dois e o sr. Roque da 
Silva se passou é diferente 
do que foi aqui relatado. 
E então explicaram-nos 

essa ocorrência, pouco mais 
ou menos, por > estas pala-
vras : t, 
Um dia o sr. Dr. Aurélio 

Queirós, por virtude do im-
porte duma contribuição re 
laxada que achou eXagera-
do; apresentou queixa na 
Direcção Distrital de Finan-
ças. 
Aquela eutidad.e ofieíou ao 

chefe da nossa Repartição 
ellarnando a atenção, para, o 
caso, e, então, o sr. Roque 
da Silva encontrando-se cor» 
o sr. Dr. Aurélio Queirós, 
manifestou-lhe o seu pezar 
por tal. queixa, Este retor-
quiu-lhe que não tinha tido 
a. íntenção sento de demons-
trar os abusos e inconve 
niências do sr. Jaime Real 
que o havia recebido desa-
brida e insolentemente, o 
que não podia desculpar. 

l • 3 • :. c emento aludiu tam-
bém a um caso identico pas-
sado com o sr. Alfredo Es-
teves da Costa, 
E voltando-se, para, o sr. 

Roque da Silva., o Sr. Dr. 
Queirós disse-lhe: 0 sr. não 
tem pulso forte para, dirigir 
o pessoal desta Repartição; 
o Sr. precisa de ter mais 
energia porque aqui há sem-
pre irregularidades. 
0 sr. Roque da Silva pro-

meteu harmonizar o inci-
dente do sr. Dr. A. Queirós' 
e restituir-lhe parte do di-
nheiro das custas, o que 
nunca mais se deu, porque 
o sr. Dr. Queirós também 
não mais quis saber do caso. 

Este facto passou-se há 
meses. 
oRecentemente o Sr. Roque 

da Silva procurou o sr. Pau-
la dos Santos, pedindo-lhe 

para, ir depôr contra o aspi-
rante sr. Esteves da Costa e 
disse-lhe: Como os si-s, são 
inimigos e também porque o 
sr, Dr. Queirós, que conhece 
várias irregularidades, >ní, 
finfoº°rr,,ou de que o sr, sabia 
rlv, outras de não menos va 
lor, espero me preste tat obsé-
quio. Expressando-se eu; se.-
,;ú ida do modo que relata-
mos no n.° passado. 
0 sr. Paula dos Santos ri• 

postou assim ao sr. Roque 
da Silva: Entoo se soube des-
}as coisas pelo sr. Dr. Quei-
rós e ele as conhece, porque 
é que n(7o vai ele depôr2 
—Resposta pronta do sr. 

Roque da Silva:—E' que êle 
não lhe convem até por ser o 
médico aqui de Barcelinhos... 
Estará agora bem, ou se-

rão pre•isas novas rectifica-
ções? ` 

• 

Afinal, própriamente para 
nossa causa, tudo fica co 

trio estava. As conclusões a 
tirar são as mesmas, sêmen-
te um pouco mais agravadas 
mercê das declarações do 
sr. Dr. Aurélio Queirós que, 
pelas suas próprias palavras 
reconh ee as irregularidades 
da Repartição de Finanças 
e a falta de pulso forte e 
energia no seu chefe para 
dirigir os serviços. 
Mantem-se também de pé 

a afirmativa, já anterior 
mente feita, g de que o sr. 
Paula dos Santos, a convite 
do sr. Roque da Silva, é qur, 
se prestou a depôr contra o 
t spira.nte sr. Esteves da 
Costa de quem é inimiga 
pessoal. 
0 sr. Dr. Aurélio Queirós. 

embora, rios não explanasse,, 
por. minúcias, as irregulari 
dades de que mostrou ter, 
conhecimento, a elas se re-
feriu semi-veladamente, de-
clarando A,té não querer ser 
delatôr. 
A nosso ver. S. Ex.a, sP 

quiser ser ,justo e imparcial 
dizendo tudo que sabe seja 
contra quem fôr, mas de 
modo que não se preste a 
acusar uns, deixando na pe-
numbra, o que conhece dos 
outros, inclusivamente do 
próprio chefe da Repartição 
a quem considera sem qua-
lidades de energia e pulso 
forte, muito poderia contri-
buir para o escla .reei mento 1«controle> entre o que aqui 
desta importante questão. 1•,screvemos e a sua carta 

No entanto essa atitudê 
fica, da conta do sr. Dr. Au 
rélio Queirós que procederá. 
como lhe aprouver, embora 
o seu liome já não possa, ser 
disjungido da causa em foco. 
0 imbróglio continúa [a 

índícar-nos que, o único ca-
minho s pguir é colocar á 
frente da nossa Repartição 
de Finanças um chefe com-
petente e com as indispen-
..áveis qualidades rnora,is e 
profissionais inherentes a 
êsse cargo. 

E' isso que «0 Barcelense», 
conto delegado da opinião 
iuonárquíca concelhia e nós, 
como representantes da von. 
tade republicam, temos re-
clamado interpretando o sen-
tir dos contribuinte. 

+n 

Já depois de escrita esta 
notícia, recebemos, assinada 
pelo sr. Francisco Paula dos 
Santos, uma extensa carta 
em que, compondo, agora, 
com certa e estudada habi-
lidade um arranjo de recti-
ficação á conversa trocada 
comnosco e já aqui publica-
da, tenta dar a essa conver-
sa, pelo emprêgo de frases 
diferentes e períodos orga-
nizados noutro sentido, uma 
diversa directriz. 
Não podemos dar-lhe pu 

blicidade não só por ser 
muito extensa como ainda 
por não expressar a verdade 
do que entre nós se passou. 
Temos toda a considera-

ção pelo sr. Paula dos San-
tos, roas não podemos ter 
menos pela nossa própria 
dignidade. 

A' conversa que entre nó 
se passou, nada temos a al-
terar sendo à parte ,já aci-
ma rectificada; e esta pelo 
facto de o equivoco, que sc 
podia ter dado, ser desfeito 
pelo testemunho directo do 
sr. Dr. Aurélio Queirós n,,t 
presença do próprio sr. Pau-
la dos Santos. 
Se o sr. Pauta dos Santos 

não se recorda do que disse 
ou procura, agora, estuda-
damente, imprimir-lhe outro 
aspecto, nós é que disso nIo 
temos culpa. 
Como algumas pessoa,, 

desta redacção assistiram -i 
conversa entre nós trocada, 
indagamos, estabelecendo o 

DIA A DIA 
Tesourarias a con-
curso 

Estão desde o dia 27 a concurso, 
por espaço de:15 dias, as tesourarias 
da Fazenda Pública dos concelhos 
de Aljezur, Castro Verde e Campo 
Maior, 3.s clásse, podendo requerer 
a sua transferência para estes conce-
lhos os tesoueteiros de qualquer clas-
se, cujos reqúrerimeutos serão rece-
bidos na Direcção Geral da Fazenda 
Pública dentro dos referidos 15 dias, 

Imposto d.o sêlo 
Foi para o j«Diário do G avêrno» 

um decreto determinando que a Ca-' 
sa da Moeda, ilogo que receba as es-
tampilhas do mposto do sêlo, man-
dadas recolher áquele estabelecimen-
to pelo decreto-lei n.° 16:186, de 4 
de Dezembro c1e 1928, bem como as 
estampilhas d• imposto de sêlo da 
taxa de 45 centavos e as letras de 
taxas não consignadas no parágrafo 
único do artl'go 3.° do citado decreto 
e que serão,, recolhidas ao mesmo es-
tabelecimeríto até 31 de Março do 
corrente avio, aponha em todas as es-
tampilhas as sobrecargas ‹restamptlha 
fiscal 10 centavoso e nas letras a sr -
brecarga de « 50 centavos», a fim de 
os mesmos valores selados serem no-
vamente postos em circulação, pelo 
valer da respectiva sobrecarga, até à 
sua completa extinção. 

Aos interessados 
Os possuidores de boletins de re-

gisto de trabalho nacional (indústria) 
que constem das relações enviadas à 
secção da fiscalização dos impostos 
Iêste concelho os quais, aliás, já fo-
ram avisados, devem, sem perda de 
tempo, dirigir-se à referida secção 
para selar os mencionados boletins 
com um sêlo de dez escudos, quan-
do não tenham anos em atrazo. 

Extinto o prazo, a cobrança conti-
nuará sendo feita, mas já com a im-
portãncia do sêlo em dôbro. 
Na mesma secção fiscal também 

se encontra a relação enviada pela 
circunscrição de Coimbra respeitante 
aos boletins de trabalho nacional 
(comércio), devendo, portanto, todos 
os comerèiantes nela incluídos apre-
sentarem os boletins para a sua sela-
gem, desde já, até ao dia 15 do cor-
rente mês. 

Logares vagos de es-
crivães e contado-
res 

Foi tornado publico que se en-
contram vagos bs seguintes luga-
res de justiça: escrivão do primeiro 
ofício da comarca de V,la Nova de 
Ourem (2.a classe); escrivão do pri-
meiro idício da comarca de Vila 
Pouca de Aguiar (3.a classe); conta-
dor da comarca de Alenquer (2.a 
classe); contador da comarca de Mér-
tola ( 3.a classe); contador da comar-
ca de Abjó (3.' classe), êste último a 
preencher nos termos do artigo 335 o 
do referido Estatuto, visto existir na 
mesma comarca um contador subs-
titufdo. 

ontem recebida, se, por la-
pso, não teríamos sido fieis, 
pouco mais ou menos, ao 
que se passou. A confirma-
ção foi a nosso favor. Refe-
rimos êste facto como sim-
ples refôrço para a nossa 
consciência, visto o seu va-
lor poder considerar-se mui-
to relativo por o ,julgarem 
suspeito. 
Todavia, para nós, foi im-

portante e bastante. 

Auto-Reparadora 
Rua Manoel Viana 

Em frertteao quartel daG.N.Republicana 

BARCELOS 

„E 3.1ACRADO & E`STEVES 
Oficina montada com todos os requesitos para reparações em automoveis, 

motos, magnetos, dínamos, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a autogénio 
e carga de baterias.— Venda de gazolina,, oleos, pneus e acessorios. — Reedlha 
e I<Vagem de carros. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADO, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 
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ANUNCIO 
A Camara Municipal 
de Barcelos 

Torna publico que até ás 
14 horas do dia 25 do cor-
rente, se receberão propos-
tas em carta fechada., para 
a demolição e construção 
da fachada da casa perten-
cente ao cidadão José Joa-
quim d'Oliveira Fernandes, 
sita na Avenida Alcaides 
de Faria, desta cidade. 
As condições e caderno t 

encargos desta arrerz:atação 
estuo patentes na secretaria 
da Camara onde podem ser 
examinados. 

Barcelos e Camara, Muni-
cipal, 2 de Março de 1929. 
E eu Secundino Pereira Es-
teves, chefe da secretaria, 
o subscrevi. 

O Presidente do Comissão Adminis-
trativa. 

Francisco Caravana 

A luga-se 
Uma casa em Barcelinhos, 

na rua Alcaides de Faria. 
•6, com 2 quartos, uma sa 
Ia, cosinha e quintal. 

Falar na mesma. 

Vende-se 
Uma comoda, apau cai-

xão», e uma mezinha de ca-
beceira, em nogueira., com 
duas taças de marmore, tu 
do em bom estado. 
Para ver, marcenaria, do 

sr. Francisco Alves Simões 
Barcelínhos. 

Quereis dinheiro' 

Jogai no 

Pula do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meíos a 90Seí,0, 
quarlos a 1.540, devimos o 
189.00, vigessimos a 9800, e cau-
telas a 500. 

Pelo correio mais $80 para 
re;,,, isto. 
Atende todos os pedidos da 

Província. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

9 

GA RA GE BA RCEL ENSE 
•'onsi«natt-triEj (hi Víicuiii Oil Cotºpanar e tio-cntc Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LAiRG0 J st SF I-Vfi IS-- B A 1•• C E L O S 

SVC RSAIS Avenida (te F tri.t i; lir • euielite 

nn•€t outra, tambetni r rti poeto keitt:al 

1 

j 
ASSAPORTE 

ASS A G E N 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

.soão de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da, Feira (em frente ao Se-
uhnr da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Os Gramofones 

( is kWS voim) A LL-- YJTA P T --- G 1 7_i Z A  L $da 
Sucursal no Porto 

≥imo   
VFENDIC 

FOTOGR AFIA 
SOUCASAUX 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPR TETA RN) 

Cf1 RI. UAS' AS U •rl, EI 

6 Sacos de Papel :-4 ° 
Primei, 1555 
Segunda, 1$20 
Pedidw-; a 

F•••elPá DIAS, ,da 
•.: Barcelos 

EMNIE`UI01S Á LAVOURA 
Os Lavradores e proprietarios que 

lesejem obter dinheiro em c/ cor-
rcntc cora a Caixa Geral dos Depo-
sito, a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
\gricola. 

Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais- ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

nk 4znm~ 
I-1 TEL CENTRAL 
Não é uni Hotel d:, 1.8, 
mas é de 1.a o ti alamento 

Sede tem Lisboa 

Armazem de retem em Barcelos: 

L. DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrai ares, os seguintes adubos e produ-
ctos quimicos, recebidos directamente das suas h,bricas no Extrangeu. : 

Gil azoliida   
Clorêto d.- 7)oteissa 
I••sfito 'l'uinics   
NV ti,a10 drs/adio   
•Sirl falo de (ro1éJôo 
Sulfato de cobre 1  

coytb 
» 

18 a 20 °lo 
50 a 5-• o7, 

18 olo 

20 a 2-' opo 
R) Ill oi,, 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B.— F,stu arm z.m encci,lr:-sr.:,bcrt,> tidas as quintas-feires e 
os rcrstmfes tias uteis .frigir-sr, á cisa N4. A. Coutinhi & Pilhes, des-
ta cidade. 

.  , 
A UTO M O • EIS Antiga da Calçada 

;Director— >7oâo Paclfeco Xeite 
------ — - Aviamento de talo o, 

receituat io clinico 

LÍMOUSINE D1 1.U,k0  
BEIVIH •, DE MIUNfl 

REPUBLICANOS Assinai 

dizulaai. s A OPINIAOA   

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 
CONSTRCJrro>• 

'l•bra, Ptn pedra, tijolo 
e cimento arruado 

Ft,rnecimento de rnatPriaiF. 

Mauucl Est•ucs Limitada 
Campo da Republica -- Barcelos 

Cal btanca e hidraulica, cimento, 
adubos químicos, sal 
e. outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

0 o 
RITA GUIMARÃES 

Parteira- Enfermeira 

4 

Parteira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos 
—..— e injecções. -- .— 
Chamadas a todá a hora 

Campo áe S. José, 46 1.° 

BARCELOS 

7 
i 

TRABALHOS 

G R A F 1 e o S 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS--RE-
VISTAS - JORNAIS, ETC. 

Oficinas montada's com 
m :tenal aperfeiçoado e 
movidLis a electricidade, 
"pt:+s a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores. * 

TIPOGRAFIA ENCAD, E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

l;A R C E LOS 

aA OPINIAOA é o ,jornal d 

maior expansão de Bare,elof 

Folhetim cie «A OPINIÃO» N.o 37 

ARNALDO GAMA 

0 SaFg8U10 - 1VIór üe V11ar 
Episodios da invasão dos francezes nn 1609 

Va7 

E os dous, o morgado e o sargento, 
pondo-se de pé, começaram com ólhos 
turvos e enfurecidos a vociferar um 
contra o outro, falando ao mesmo 
tempo e atroando os ares tão esin,pi-
tosamente flue não deixavam ouvir a 
voz de Vasco Mendes, que impunna 
irritadamente silencio. 
A entrada do lacaio, que veio anun-

ciar, que o café ia ser servido tia sala 
visinha, despartiu finalmente a con-
tenda. •s convivas ergueram-se, e. co-
meçaram a dirigir-se para a sala indi-
cada com passos mais pesados e me-
nos firmes, do que tinham vindo para 
a meza. 
— Snr. João Peres Vilalobos,—disse 

então Vasco Mendes gravemente—de-
sejo falar-lhe em particular. Peço-lhe 
por isso que me acompanhe ao mtu 
gabinete. 

Estas palavras troaram como ura 
trovão nos ouv.dos do ,argento-mór 
de Vilar ; qw si que o dosembriaga-
ram completamente. Aquela paridade 
em tal ocasião cheirava-lhe assim a 
modo de pedido de imprestimo, e o 
bom do sargento achava-se, ao tempo, 
inteiramente despreveniriodedinheiio. 
Mas negar dinheiro a Vasco Mendes, 
ao irmão do seu Fer:vão Silvestre, ao 
homem em cuja casa a filhs lhe fôra 
educada, era cousa que ele não com-
preendia como podésse fazer-se, sobre-
tudo depois de tão suculento jantar. 
Mas como aceder ao pedido, se estava 
sem mealha`≤ Agitado por estes pen-
samentos, seguiu sem replicar apoz o 
fidalgo, e com ele se encaminhou co-
mo autómato, como fulminado por 
medonho pesadelo, para o gabinete 
particular. 
Chegado ai, Vasco Mendes aproxi-

mou duas pesadas cadeiras de braços, 
sentou-se numa, e convidou João Pe-
res a sentar-se na outra. Este, boquia-
berto e sem saber o que` havia de fa-
zer para sair-s,• airosamente c a seu 
sabor da entaladura iminente, desfa-
zia-se em uie,uras ceremoníosas, sem 
atinar a sentar-se. Apertado por Vas-

co Mendes, ,el1lou-ae por fita. 
Este fitou-o um momi•utu como Lam-

bem violentamente embaraçado; por 
fim rompeu d• st-i fórma o silencio: 

snt•. João Peres de Vilalobos, 
sou o representante de uma família 
antiquissima, cuja fidalguia se perde 
atravez dos seculos, e é uma das mais 
uotaveis de Portugal... 
—Sinto muito, meu bom amigo ser. 

Vasco Mendes. . 
—Eu é que sinto, sor. João Peres, 

eu é que sinto que voceinecê não pos-
sua igual nobreza, como é merec«.dor, 
e era preciso .rue tivesse para que se 
realisassem os seus o meus desejos. 
Mas para que desculpe o meu proce-
dimento, o qual é Cilho dos deveres 
que a tainha fidalguia me impõem, 
quero que saiba bem a fundo a anti-
guidade da tainha família e a sua 
grande nobreza. Para isso basta... 
—0' meu grande amigo, eu sei-o 

muito beira, faço dela perfeita ideia. 
Màs é que na presente ocasião.. 
—Na presente, ocasião é que é pre-

ciso mais qur nunca qoe voceinecê a 
conheça. Não quero que me tenha na 
conta de ingrato á sua provadissima 
ámisade.. 

—Oli 1 meu bui amigo, eu sei mu' 
to Limo.. , eu sei muito bem. . Yt 
lha me Deus! Mas emfìm eu verei,• 
cá darei as minhas voltas, e tudo' 
ha-de arranjar, tudo se ha-de arras' 
jar... 
—Arranjar' repetiu Vasco Mende• 

sorrindo com tristeza—ari,aiijar 1 11 
felizmente é impossiv ,d arranjar-` 
nada ; e, para que voucinee.è o rece 
nheçá e me dê razão, é que desejo q 
saiba bpm a fundo a tidalguia da 111 
nha linhagem. Pará isso basta cita 
lhe as relações de parentesco de do 
ilustres e antiquissímos ascendem 
meus. Peço-lhe que me escute sem u 
interromper. 

0 'sargento-rnór esfregou com for 
a testa, porque entendia cada vez 111 
nos o tldalgo, e principiava a dest, 
tear. Do que ouvia, entolhava-se-I 
que a questão, felizmente, não respd 
taxa a dinheiro, Mas o que que 
Vasco Mendes dizer com todo all0' 
extenso aranzel genealógicol Esfre°` 
Pois a testa com Cotia a força, e It` 
nele os olhos muito abetos e roei 

,curiosos: 
(Continua) 
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